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POSSIBILIDADES E LIMITES DE FORMAS

ALTERNATIvAS DE ExpLonl,çÃo pcoxôtvlcA DA

.ITVTIZÔN IA BRA SI LEI RA

Donatd Rotfe Sawyer'

l. rn'rnoouçÃo

Este ensaio focaliz.a a evolução passada e futura da inserção da
Amaónia brasileiral nos cenários econômicos nacional e mundiat e suas im-
plica@s para a organização espacial dentro da regiáo. A questão básica é de como
uma região na'periferia da pcriferia" se relaciona com o resto do país e do mundo
em diversos momentos históricos, com diferentes níveis de desenvolümento e for-
mas de integraçâo.2

2. CENÁRIO NACIONAL

os nove setores considerados quanto aos seus rimites e às suas pos-
sibilidades cm nÍvel nacional são: o eíratiüsmo vegetal, a pcquena prodúçao
agrícola, a agricultura capitalista, a pecuária, a atiüdade madeireira, a mineraião
empresarial, o garimpo, a indústria e as atiüdades urbanas. Ao final desta seção,
discutimos as interaçóes entre as formas.

' Proíessor do Programa-!1f§--Graauaçáo cm Dcmografia, ccnrro dc DcscnroMmcnro cPlanciamento Rcgional 
-(CEDEPLÁR), ÚnUc, c C-oorácnao'or-fxccrrú ão Insriruro SpN .Saiedadc, Populeçâo c Naturcz:.

1' Â-Amazônir L.g.t rbrangg g B1qlqctc Rondônla, Acrc, Amazonas, Roraimr, prrí, Amapá,Maranhâo (a ocrtc do Mcrictiano 44), Mato Grcso e Tocantins.

2. O lrabalho br.tir-sc cm pcsquiras dcscnrolvidas por cqripcs do CEDEpLÁ& u quaúporsus vÊz' <riruissôs rrllu:las no rmbiro do onrpo óc'r.rruo* a. er"ronüicilq),
Pgp!_r-rlry".nlo dc Gêncies Econômicrs aa UFúG. sÀwyÉ[(im-xl, iiiwven
SÁWYER (1990), S/ó\WYE& MONTANAN (1989;.
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Existe a cxpcctativa dc quc o círativismo vegetal, basc original da

cconomia amoa"i." *l,o ,úáo r*rúe rica, Jrossa apresentar potcncial como nova

base de sustentaÉo p"r" "rú"r 
de suasfoPula@s periféricas e para a Preser'

vacâo de cxrcnsas porÉdda Írorcsta.*,1 .*p"oativa orienta, "'_^gL1ll:
;#ü;; d. dffi;*;, ccológicos, orgânizaçoes nâo-governamentars e

irrro org"nismos intcrnacionais'

Não sc trataria mais da produção de matéria.prima industrial, como

naépocaáureadaUo"ucfta'masdelnovu'a'ngutdosertáo"'ComonoperÍodo
colonial, antes da b.;J;',; destino desses pr-odu,o. seria o consumidor direto

nos paÍses centrais'

Emboradiminua,cmtermosrelativos'omercadodosprodutosex-
trativos talvez possa .i**il'n,rrmos absoluÍos, mantendo sua imJnrtância para

alguns segmentos da ;,*ü;;it'O"i"1,itte mercado especÍfico está surgindo

nãosóemfunsodograndetamanhoedasofisticaçãodomcrcadoconsumidornos
países ricos, ma§ '"iuttt 

também de uma -'auiçt qualitativa' O "cnnsumidor

ecolôgico', escla'e"ido c consciente' não sÓ p'*"t-"iiuamente ccrtos produtos'

lais como castanha a""'"'""' eíratiüstas' Jmo também nâo compra' ou boicota'

produtos que implicam depredaç.ão' como mobflia Ícita de mogno ou carne boüna

irodudda em áreas desmatadas'r

Paraarticularprodutoresamazônicoscconsumidoresccológicos,tão
disrantes entre si, . ;;;; ãpirarisra forçosamente entrará na comercialização'

Não precisa, o""".,,'ií'Lnte, sc envolver na p'oduçao' que pode continuar sendo

realizada cm bases essencialmente familiares'

É possÍvel que' sa a'nova {roqa" 
oferecer lucros e'lcvados' o capitalis-

ta sc envolva ,"n.,ue, ni ,ifer. da produfro. pode ser, além disso, que a empresa

se engaje no co.é'cio prcdatôrio' *'o-no *'o de pclcs de jacaré' Por outro lado'

podem_se aponraÍ g"fã.g"* duas.razóes que ,esiringiriam estas possibilidades'

Primeira, o novo *'n'utiao' ecolÓgico' qu' it importa com a Procedência de suas

compras e pode *f'ã, ". 
*"qr. ;proa"çao pràatOria. Segunda, o grande capi-

tal c as institui@es a seu serviço, qrr, ,urnúém, podcm contribuir Para a limitaçao

da produso p,"aato,iu' a miaiaã çe a cles interessa menos a exploraçáo dos

recursos naturars da Amazônia, progressivamente dispenúvcis para a produçao

moderna' e, cada vez mais, t p"t"'""çuJ ão Utn* genético c das condiçoes

climáticas globais (SAWYER' 1989a)'

2.1. Extratlvlsmo Yegctal

3. A ceroc boriru produzirtr nar írcu dc ílorcrtr úmidr* 
;;;i;b"trÉ" coosumida nc Eru6o Uniô'oc'

de Américr Ccrtrnl é ingrcdientc do bilhÔcs

v.
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Os estudos econômicos reccntes sobre o valor da floresta cm É
(HECHT, SCHWARTZMAN, 1999, ANDERSON, JARDIM, 1ggg, PETERS,
GENTRY, MENDELSOHN, 1989) podem ser cxcessivamente otimistas. Os es-
tudos feitos nas proximidades das cidades não levam em conta, deüdamente, o fator
Iocacional. Há que se considerar, também, os efeitos que o maior volumc de
produ$o exlrativa vegetal teria sobre os preços.

A reserva extratiüsta, a nova estrela das "formas ahernativas", promete
atender simultaneamente objetivos sociais e ecológicos (ALLEGREIII, 1989).
seria um avanço muito signilicativo no plano regional e mundial. Entretanto, eús-
tem algumas limita@es a esta proposta gue devem ser lembradas. Em primeiro
lugar, o modelo de reserva extrativista que está sendo implantado parece ser ade-
quado apenas em áreas de seringal em localiza@es privilegiadas na Amazônia
Ocidental. Mesmo assim, o monoeírativismo da borracha dificilmente sustentará
as resen'as ç»or muito tempo, uma vez que terá que enfrentar a concorrência da ex-
pansão do cultivo no Sudeste e no Nordeste do Brasil, para não falar da produção
asiática e de sintéticos (HOMMA, 1989, COTA, 1989).

Para sobreúver em áreas pcriféricas, o eÍraliüsmo teria que diver-
sificar em muito o seu leque de produtos. Além dcsla necessidade, já reconhecida
pelo moümento dos seringueiros, os produtores teriam que incorporar a agricul-
tura e a ;rcuária, tanto para a subsistência quanto para o mercado, pÍoposta gue
encontra forte resistência. O novo modelo diversificado - poliextrativista, policul-
turista e polipecuarista - exigiria investimentos tais como enriquecimento da Ílores-
ta (plantando-se as espécies dcsejadas), benfeitorias, pastos c culturas
p€rmanentes, com desmatamento de áreas limitadas. Há que se perguntar se esl.es
investime ntos de tempo e recursos serão feitos na propriedade quase-coletiva, com
concessão de uso, segundo o modelo atual de reservas extratiüstas, ou se scriam
realizados apenas se houver propriedade ou direitos privados indiüduais, em que
os benefícios futuros dç 'nvestimentos atuais revertem para os investidores e seus
herdeiros.

Outro fator limitante da reserva exíratiüsta poderá ser a contradição
entre a demanda cresc€nte guanto ao papel do Estado nas questócs ecológ.icas,
fundiárias e sociais, de um lado, e as expectativas generalizadas quanto à redução
da intervençáo governÍrmental, saída do Estado da atiüdade ccooômica, des-
regulamentação e Íim de div,ersas *reservas", de outro.

Entre as outras limitações, podemos mencionar que ss reserv:§ cx-
tratiüstas absorvem frouca populaçao (TORRES, CAETANO, 1989). A den-
sidade é de uma famÍlia por 350ha, isto é, uma rressoa por ?Oha ou 1,4 pessoaVtm2.
As resen'as não são indicadas para a grcpulação migrantc, o g,r Jsso da população
amaánica. Exigem muita terra, que outros guÍns sociais sem terra, náo apcnas

I
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cmprcsários, demandam. Estimamos que podcriam ocupar de I r 3% da

populaçao economicamcntc ativa (PEA) c l0 a N%, da área da rcgiâo, cspecial'

mentc as porçoes mcnos densamcnte ocupadas, na eírcma 5rcri[cria. O modClo

ügcnte parcce scr mais adequado para os seringueiros aulônomos próximos a Rio

Bianco do que para os seringueiros no Alto ou Módio Juruá, 1»r cxemplo' Assim,

há neccssidade de sc desenvolver urn modelo modificado de rcserva que PGsa íun'

cionar cm áreas remotas, sujeitas a mcnor pressão dcmográfica c cconômica, com

produtos não-pcrecÍve'rs ou que Possam ser beneficiados localmente.

22. Pequena Produçâo AgrÍcola

Já se sabe que a agricultura cam;ronesa na frontcira amazônica, que

não resolveu os problemas Sócio-econômicos dos Pcquenos produtores, não é al-

ternativa real ou válwla de escapc Para os migrantcs do rcsto do Brasil. C) resul-

tado, na maioria das vercs, Íoi rotatiüdade, desistência, reconcentração fundiária,

miséria c degradação ambicntal (MARTII'IE, 1987, HEBETIE, ACEVEDO
MARIN, 1981, 1982, TORRES, 1987, HECHT, 1988).

Nâo sc deve descartar, contudo, a Pequena produçâo na Amazônia'

Ela é üável em algumas circunstâncias e para clientelas determinadas localizadas

em áreas selecionadas. Seu desenvolümento futuro dependerá da transição dc

técnicas tradiciona's de agricultura ilinerante à associação de culturas Permancn'
tes, pequena pecuária c sistemas agloflorestais bem como da combinaçáo desta

agro-silvo-pccuária diversiÍicada com outras atividades Íora do estabelecimento

camponês. Tal diversifiBÉo, gue na Amazônia se coloca como imperalivo tanto

econômico guanto Ccológico, cxige infra-estrutura e mercados e, porlanlo,

proximidade a cida.Jes c estradas. Não é indicada paÍa a ocupaçâo de áreas

pionciras remotas, embora possa sobreüver na ausência de opçôes.

A üabilização c dinamiza$o da Pequena produ$o agrícola seriam

facilitadas sc os câmponeses e os glupos políticos e intelectuais que os apoiam

procurassem formar alianças com o movimento ecológico nacional c lnternacional,

como fizcram os scringucirog cm wz de minimizar ou ignorar os problemas am-

bicntú da pcquena produção c culpar os latifundiários. Uma nova aliança cam'

çnnês-ecologista poderi4 uma vez reconhecido o problcma, procurar rcsolvê-lo

através da melhoria das condi@s sócio-cconômicas do produtor' para gue sua

ocupa$o scja menos precária e, portanto, menos predatôria (SAWYER' 1989c'

COTA ALVARES, 1989). Poder-sc- ia explorar mclhor a linha dc interpreta$o
que sustcnta que a degrada$o ambiental no Terceiro Mundo é dccorrentc prin-

ãpalmente da pobreza (LEONARD et. at., 1989). Muitos gruPos no exlerior teriam

grandc simpatia por uma abordagem quc combine o objetivo ecolÓgico oom o so-

cial, como no caso dos seringuciros
n.v. I
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Para essc pequeno produtor amaónico, podc-se ProcursÍ inspiração

em Santa Catarina, no cinturão verde dc São Paulo, na Tcrccira Itália c aolomrcr

europcu, porém incorporaodo a lecnologia tropical c o uso da Íloresla, talvez

aproximandose do produtor do novo modelo dc rcscrva extratiüsla divtrsificada

sugerida anteriormentc. Aos pcquenos produtorcs que persistirsm n8 agricultura

itincranfc da lavoura branca, sem diversiÍicação c tecniÍicação, PoÍ outro lado,

poderá scr reservada uma miséria nordestina. Seja como for, o número dc pequenos

produtores cstávcis e bem sucedidos será bem menor que o número de migrantes

pobres.

2 3. Agricultura CaPitalista

Paradoxatmentc, I especula$o imo,biliária, o dewio dc recursos dos

incentivos fscais e creditícios, o déficit público e a crise da díüda'grandes males

da Amaónia - podcm ter salvado a floresta de maior dcstruiçáo pcla agricultura

capitalista.Indo mais longe, poder-se-ia dizcr que, cmbora os grandes proprietários

destruam mais, eles também preservam mais que os peguenos' entamente à

medida cm que os latifundios úo'improdutivos".

Seja qual for a conjuntura, a agricultura capitalista oa Amazônia

sempre eúrentará enormes dificuldades por causâ da falta de infra-estrutura de

diversos tipos (transporte, @municaçáo, serviços urbanos), problema exacerbado

pela ccotogia tropical úmida (SAWYER, 1984, 1986). A ecologia e a cconomia

amazônica i-pôc* ! policultura c o polief.rativismo. A ccologia cÉgc divcr'

sifica$o para melhor aproveitamento do solo pouco fértil c, principalmente, Para
evitar os enormes riscos de pragas nas plantaçôes homogêneas. No plano

econômico, a oecilaçâo conjuntural dc preçoq o.rjos cÍeitos sâo mais sevpro§ na

periferia, dado o clevado pcso do transporlc na composição dos custos, também

cxige policultura. A policultura, por sua vcz, cxige cscala menor, poÍ clusa da neecs-

sidade de gerenciamento artesanal e dcnso, o que é imgrossíwl nos gfandes

emprccndimentos. Assim, por motivos ccolôgicos c econômicos, a grande emprcsa

agrícola cabe melhor no CentrlOesle, no ccrrado, do que na Ílorest4 a nâo ser cm

condiçôes excepcionais.

Os efeitos ambientais da agricultura capitalista úo potencialmente

grandes, mas serão menores à medida que incluam culturas permanenles c sistemas

agro-Ílorestais e gerem emPregos, estimulando a consolida$o c cütando a ncces-

sidade da abertura de novas áreas'
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Embora scja condcnávcl sob muitos aspectos cconômicos c ccológicos,

a pccuária naAmazôniá pode ser meooscâtastrótica do que algumasanáliscs rcccn'

rcs sugerem (FEARNSIbE, 1980, HECHT,IÍ)82). Em que pesem os monumenlais

fracaios, também existem muiros sucessos entre pecuaristas pegu_enos e médios,

*p""iur*.ntc aqueles com localização mú favorável (MoNTE-MOR, 1989,

UilU f989, TORhES, 1990). Houve um proccsso de seleção natural entre fazrn'

dciros, uma substituição de uma gera$o poÍ outra e um processo de aprendizado

ao lonSo do tcm1rc.

Alémdos;recuaristasmédioscpequenos'quecriamgadocxclusiva.
mente para corte, muitós cotonos e çrosseiros também estão plantando paslo, como

a única alternativa economicamente üável c situacionalmenlc racional que lhcs

resta após dois ou três anos de lavoura branca (MILLIKAN, 1988). Os mais bcm

sucedidos oompram algumas cabeças de gêdo, enquanto os mais-çnbres alugam o

pasto ou vendem suas'Ibcnfcitorias" a pequenos fazendciros. Assim, além das frcn'

ies pecuar'stas empresariais pioneiras que precedem e sufocam as Írentes agrícolas

""áponr*, 
transformandoa mata diretamentc em paslo, observam'sc tamym

frcnies pecuaristas que seguem na esteira da frente agrÍcola, substituindo a pequena

produçào agrÍcola .rgotrã.. As frentes pecuaristas pós-agrícolas são «listintas das

pré-agrícolás. Em algumas áreas próximas aos mercados urbanos, os Íreguenos c

ilCaiãr pecuarisras das frenres pós-agrícolas se dedicam à produçao dc lcite.

Até agora o produto principal da pecuária tem sidopasto degradado

(FEARNSIDS, rgg0, HÉcHT, 1gg2). come§am, conrudo, a surgir perspectivas dc

iegeneraçâo do pasto degradado mediante a imptantação de s'stemas agro'silvo'

pirori. (antzeNzo, t-9&7, uHI. 1989, REBRAF, 1989, NEPSTEAD, UHL'

SERRÃO, no prelo).

Seja como for, a pe,cuária não absorvc muitos migrantes c monoJrcliza

a lerra. Poderia ocupar ra'xas de territÓrio a distâncias intcrmediárias das cidades,

com a pccuária de tcitc mais próüma c a dc coíe mais distante. Além da deman-

da temporária de mão-de-úra para desmatamento, pode criar um mercado de

beze.rós criados pclos pquenos produtores e gerar contrapartida fiscal'

2.4. Pocu6rlr

25. Ativiilade Madeirelra

A atiüdade madeireira cstá cm transição de uma fase dc colhcita de

yrcuquÍssimas esJÉcics na forma bruta, de alto valor para o mercado cíerno, espe'

cialmentc o mogno, Para a colheita mais diversificada com maior grau de

bcneficiamento. Ássim, dc pioneira c passageira, a atiüdade sc torna mais pcr-

v. I
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manenrc, conccntrando-se cm áreas de fronteira mais antigas como paragominas.
Há maior integra$o com agricurtores c pecuarisras, que iendcm madeila cm Écomo Íonre de dinhciro e dc capital, espccialmenre à mcdida que o setoÍ público
corla investimentos c incentivos. As cmprcsas madcirciraç conslrócm cslradas
rurais cm troca de madcira, arc mesmo crn projctos públicos de àlonizagâo. e
indústria madcircira também contribui para a cconomia urbana tocar.

Por causa dessas inreragôes, a atiüdade madeireira é faror importantc
nos padrões de migTação e de ascntamenro. podcria ocupar diretamente pequena
parcela da PEA, cmbora tenha cleitos multiplicador", rnuior". petos mecanismos
apontados, também oferecendo potenciat de contrapartida fisá.

Florestas hornogêneas ptantadas para a produção de cerurose tarvez
sejam rentáveis no Jari, em termos operacionais (ARM[, üg9;, ,* estas pran-
taçoes prorzvelmente são-mais competitivas em ourras partes do Brasir do que na
Amazônia (SAW'ER, 190). É poum provável que o modelo Jari possa serrepetido, uma vez gue conto.u *, ,rntuglns singuláres quanto à disponibiridade
dc rerra e de capital e tocaliz-afio priüregiada 1ÉeanNil»E, nÃNruN, r9g0).Por outro lado, talvez seja ;rossíver o rehorestamento de baixo custo no pasto
d egrada d o dos projet os agropecu ários Íra cassados.

A produção de carváo vegetal, para ferro gusa feito com minério
proveniente de carajás, provavermente gerarirendu puralazendeiros e pequenos
produtores agrícolas naqueta região, rn* ,au custo ambiental é enorme e deve screütado (sAwYER,1990).

2.6. ItÍineraçã o Empresarial

o futuro da mireração na Amazônia é quase br,hante, dada a diver-
sidade e a riqueza das jazidas minerais que estão sendo descoberras no que antes
se considerava uma grande vánr,a (PEREIRA, 1990). As timitaós principais àmineração empresarial na região sáo: as tendências dos merldos mundiais,<ujeitas {o só a conjunturas desfavorávcis" como também a recicragem c sub,s-tituição de minérios tradicionaig como ferro, por novos matei-iais; c os clevados
custos da minerasoemgrande escata, espe.ciatmente em áreas remotas, o que exig.teores bem mais elevados que em tocariza@es mais Íavoráveis. o ouro, gue aáo ématéria-prim a, toge a ess:rs limitaçoes.

A mineraso tende para os extremos de grandes empresas, de um rado,e'garimpciros, de outro. os garimpeiros rrcdem o[r", a. -áo -"is ágir c cfi-ciente em á-reas rcmora-sc crn grande *caiaala ganharam a batalha contra asgran-des empresas paÍa s cxproraçáo de minérios ã.-ut,o *ro, p", p"rou como o ouro c

la llov.v. I



r câssitcÍilr (PEREIRÀ 1990). As rcstriçôcs ao invcstimcnto cstrlngciro nr
mincração, prcvistas na nova Constitui$o, lhes dâo vanlagens adicionais.

As grandes empresas usam lecnologia yrcuco absorvedora dc mâo-dc-
obra e suas compras c vendas geram poucos efcitos para frenlc ou para trás. seus
cnclaves, incvitáveis exc lo tahez em Carajás, não terão cÍcitos importantcs sobÍc
a migraçáo ou a urbaniz, 1,io, Podcriam ocupar parccla muito rcduzida da pEA e

da árca. Por outro lado, gcrarão contrapartida fiscalquc Jrcde, sc o Govcrno rssim
desejar, scr usada na instalaçáo de infra-estruturr para outras Íormas dc ocupação,
favoreccndo a interiorização econômica c demogrâfica.

2.7. Garlmpo

O garimpo constitui a mais importante nova rcalidade na Amazônia,
ocupando diretamentc parcela muito significativa dc sua PEA c gerando grandc
parte de scu produto (PEREIRA, 1990). Esta mincração em pcquena cscata guar.
da relaçócs complexas com outras atiüdades c com I ecologia.

O garimpo oon@rre com, e até mesmo desestrutura, a agricuhura e
outras atiüdadcs rurais, mas também üabiliza a agricultura camponcsa ou capita,is.
la, através da implantação de inÍra-cstrulura urbana e rural, da criação de mercados
Iocais (o garimpn é inteiramente mercantilizado) e evcntuatmcnte da transferência
de capital (BUTLER, 1985, PEREIRA 1990). o resulrado finar do garimyn
depende de sua escala c da situa$o das outras atiüdades.

o cÍeito irnediato do garimpo é diminuir o desmatamento, à medida
que desüa ccntenas de milhares de migrantes da agricultura. No balanço Íinat,
entretanlo, o estÍmulo a outras atividades pode ampliar o desmatamento. O eÍeito
ambiental do mercúrio precisa ser melhor avaliado.

2t.Indústria

Deve ser melhor examinado o futuro da indústria na Amazônia, um
sstor fregiientemente esquecido, porém importante para a nova realidade urbana
da região. As rcstri@s à industrializ:So cm áreas periféricas são enormcs.
Entretanto, há potencial em casos específicos, dcüdo à dispnibilidadc de
matérias-primas ao potcncial de energia e, cm algumas áreaq à abundância de
forç: dc trabalho. Além disso, algumas indústrias, oomo as dc matcriais dc cons.
truçãoc dc bcbidas, sáo ncccssárias para atcndcr a dcmanda urbana rcgionat assim
como o cresccntc oonsumo de produtos industrializados entrc a populaçãi, rural.
I-embre-se que os incentivos fiscais continuarão favorecen do Manaus para
iodústrias levcs de impoía$o e açâo.
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Dc modo geral, c com cxccçôcs quc nâo dcvem scr e$quccidas (c.t
rtiüdadcs com clcvadas cxig0ncias cncrgétic'( ou dc matéria-prima), r indústrii
dc transformação provoca impactos ecológicc bem menores guc as atiüdadcs do
sctor primário. Nos novos planos dc dcscnvolümcnto rcgionat, a indústria, ou pcto
mcnos certos üpos de indústriaq podem scr mais indicadas do ponto dc vista
ccológico quc as atiüdades do sctor primário.

Embora nâo scja propriamcntc atiüdadc industrial, o turismo meraoe
maior atcoçâo do quc tcm rccebido, cs5rcciatmentc por causa do fascÍnio reccnle
com a Amaónia e a nasta publicidade disseminada gratuitamente nos paÍses descn-
volüdos em anos rcccntcs. Dados os controlcs adequados, o turismo protege o meio
ambiente, gera divisas c Íornecc cmprcgos diretos c indiretos a baixo clsto para e
mãedc-obra nãoquaüficada, o sctor público poderia ter papet importantc na
promoção do rurismo c na cxpansão da infra-cstrutura neccssária. O turismo na
Amarônia ainda não sc abriu p aÍa o turiga ccológico da ctassc média dos paÍscs
descnvolüdos.

2.9. Atlvidades Urbanas

Além da população mctropolitana das grandes capitais regionais
(Bclém c Manaus agrcgam aproximadamentcãvo dapopr:laçao da ncgiao úortc),
existe numcrosa populaçáo urbana no intcrior, cerca dc §% dototal. Muiroa dú
habitantes das cidades c das ülas intcrioranas são na rcalidadc orurbanos, 

ou
'anfÍbios", combinando atiüdades e rasidências urbanas c rurú (TORRES,lggg).

A base cconômica da nova urbanização intcriorana parccc scr, prin-
cipalmcnte, transferências públicas c privadag do sctor púbüco, d-os invcstidores c
dos próprios migrantes, através de suas'remessas ao contrário'j As transferências,
rcmpre deÍicitárias, são baseadas cm expcctativas de crescimento hrturo. Se houver
uma inversão de expectativas, pode havcr esvaziamento rápido. No futuro, as
cidades depcndcrão mais de sua basc produtiva real. Como vimos anteriormenle.
r- agricultura pouco produz, mas a madcira e a mineraçjo geram Ítuoa con-
sidcráveis de rcnda, que o setor informal rcdistribui. seja comJfor, a üda urbana
na Amazônia gere muila miséria, pior do que no sudestc (sAwyER, l9g9b).

A urbaniza$o do campo lcraria os scrviços urbanos até o pcqucno
produtor em vilas c povoados, ou no campo Eresmo, viabilizando sua produçáo c
reproduçâo. Isto poderia melborar sua situaçáo cconômica c social e diminuir a

l. Or mignntcr slo cglhccida_Pot ru$ Fcmês.âr dc dinhciro <lo toc.l dc dcrtino pcn rurr fimgias
oo locrl <tc oriçq' No carc ô migrçlo Pln. ÍrcntciÍr, oüúcn rma um nú oc recurto. Do 3ct!-tido oporro, dr oriço prn o ócdino.

norí.



IIi 
Tl.t i

'tlr
i

.'l|l

pressão robrc o mcio ambicntc, mas também Jnderia introduzir noTcrcciro Mundo
os problcmas ambicntais tÍpicos do Primciro, Eomando prc*rlcmas cm vrz de
soluçocs.

2.t0. lntera$o cnlre as Formas

As pcrspcctivas das diversas atiüdades econômicas examinadas acima
c seus impacros sobre a populaçáo c o meio ambientc náo são funSo apenas de
fatores econômieos tais como recursos naturais, mercados mundiaig dis-
ponibilidade de capital etc. Por causa das interdcpendôncias apontadas anterior-
mente, dependem, cm grande medida, de sua localização espacial, importante falor
limitantc. Por causa das necessidades de infra-estrulura, economias de
aglomera$o, cconomias de escala, circulaçáo de mão-de-úra entre múltiplas
atiüdades etc., algumas atiüdades serão muito selctivas, conccntrando-se em al-
guns ponlos no espaço. Um padrão mais aleatório dc assentamenlo inicial scrá subs-
tituído por um padrão mais polarizado. Em vezde dispersáo ao longo dos rios, nas
árcas adjacentes ao Nordestc c Centro-Oeste, nos centros urbanos antigoi nas
cstradas novaq nas jaz-idas minerais e nas concentra@s dc outros recursos
naturais, entre outros, haverá concentração nos pontos mclhor localizados em ter-
mos de concorrência espacial, que conseguem acumular vantagens. As atividades
rurais serão mais fortcs onde a urhaniza$o também for mais Íorlc e, alé ccrto
ponto, ücc-rrc.rsa. Estas áreas devcráo ser aquelas próúmas a Bclém, Carajás,
Rondônia c Manaus.

Outras áreas como o Interior do Amazonas, o Norle c Sudocstc do
ParÁ, o Norocstc do Acrc, Roraima e Amapá deverão cresccr pouco ou mesmo se
esvaziar. Além de efeitos simultâneos de spreod ebocla+,ash J(eÍeitos propulsores e

regressivos - tcrminolqgia de MYRDAL (1Í)68)1, gue ocorrem cm nível nacional e
internacional, observam-se também os mesmos processot' cm escala menor, cm
nÍvel regional e local.

2.11. Conclusôcs sobrt o Cenário Naclonal

C.om base nos apontamentos anleriores, podemos concluir que a
Amaónia sc tornará ao mesmo tcmpo mais integÍada c mais pcriférica. Estc
sparcntc paradoxo Ec torna possível deüdo à maior diferenciaçáo interna, com
reprodu$o regional c local de fluxos e reÍluxos globais e nacionais. À medida que
sc tornam cada vez inais interdepondentes, havcrá maior integração espacial cntre
as diversas rtividades cconômiçrq. o ouúo lado da mocda é o csraziamento ab
duto ou rclativo das árcas menos integradas.

v,
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os novos pólos como carajásterãogrande impactoambientar.As áreas
pcriféricas, por outro lado, sofrcrâo menor alieração ecotógica. EnÍim, podcrão
ocorrer' ao mesmo tempo porém em espaços difcrentes, descnvolümenro con.
cenr.rado e preservaçâo dispersa. É uma questão essencialmente cspacial,
geográfica, regional.

3. CEITIÁRIO INTERNACTONAL

3.1. Introduçâo

Embora inrimamenrc rigada ao prano nacionar, a inserção da Amazônia
na economia mundial merece um traramento espccífico. É esre o objetivo dos co-
mentários a seguir, que se diüdcm entre a evotuçào passada e as tendéncias futuras.

3J. Evoluçao Passada

A Amazônia passou' desde sua descoberta peros europeus até o
comcço do século XX, por fases de importância econômica p"ru o resto do mundo
que podem ser classificadas, em tinhas gerais, de nuta, até as reformas pombalinas
(15@1755), média, durante a fase das "drogas do sertão- (lzs5-tg50), e essencial,
durante o apogeu da borracha (rg50-1912t. o período posteriorà derrocada da
borracha pode ser classificado de importância média, coà oscira@e;;ir;;;.^
contraditórias: "cobiça" e descaso, incursôes e abandono, erproàçao de recursos
naturais e pressôes conservacionistas.

No passado, os interesscs econômicos nacionais e mundiais na
Amazônia eram totalmente diferentes. O País não t inha interesse econômico direlo,
cnquanlo os paÍses cenlrais demandavanr recur.sos naturais e promoüam, direta ouindiretamente, sua exptoraSo. A convergência entre intcresses nacionais e estran-geiros era ape nas financeira ou fiscal, a nrcaiar que a exptoraçáo econômica orien_
tada para a eryrcrtação gerava diüsas ou tributos para a Nação.

Com a integração nacional em meados do Século XX, houve con-
vergência entre os interesses econômicos, tanto nacionais q uanto internacionais. Acxportação continua sendo importante para a economia brasileira, mas os rgcurs{x
naturais amaz-ônicos também ganham rmport ância dircta para a cconomia nacional,
6cJa para a produçáo rcalizada no rcsto do PaÍs, mediante fornccime nto dcmatérias-primas ou de alimentos, seJa porque a produção regionat se mtegra físicac financeiramente ao oonJunto da cconomia nacional. Isto porque a cconomia
brasilcira internsli"ou um pólo urbano.industrial não muito diferente daqueles dc

ooIn c neccssidades semelhantes. aAmazôniacx-
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ports nâo só para o cícrior, como também rcmclc ÍecuÍsos ÍIsicos c Ítnanccirc

para o rcslo do Brasil.

Rcsla indagar sc as tendências Íuturas, em nívcl nacional e mundial, no

que diz- respeiro à importância cconômica da Amazônia, serão divcrgcntcs ou con'

J"rg.n,"r. bs gstaaós Unidos c a Europa exercerão o mcsmo papcl em rclação à

Àrri"rrni" que o Sut-Sudeste brasilciro? Embora o resultado dcpenda do sctor, das

"""i*rr* 
das polÍticas econômicas adotadas c dc divcrsas outras circunstâncias,

algumas generalizações são possÍveis'

33. Tendências Futuras

No futuro, a tendência geral parecc ser dc importância cconômica tlc'

crescente da Amazônia no cenário mundial, ao mcnos em termos dc exploração

direra dc recursos naturais. pode haver uma redcfiniçáo do intercsse cconômico

dominanre, que pa§sa a se colocar em termos ecológicos. Nas lin}as gerais, os novos

interesses -iteriais dos países dcsenvolüdos na Amazônia não implicam mais a ex'

ploração dos recursos naturais, mas antes a preservação da natureTâ' para cütar o

lr.ito"rtur" c a perda da biodiversidade, resultados que teriam custos econômicos

"truua* 
em ntvel global. Assim, inverte-se o inlercsse quc lcnde a prcdominar: a

consenaçâo substit ui a exploraçáo.

Existem algumas possÍveis excet'oes ao rcfluxo global, seja em termos

de paÍses que leriam interesse nos recursos naturais cm si, seja cm termos de sclores

cspecÍlicos.

OJapão,paÍsdesenvolüdoquenãocontacomabascderecursos
naturais que possuem a Europa ou os Estados unidos, pode buscar rocursos e

produtos tais como madeira, carne boüna e soja. Entretanto, as fontes mais

próximas destes recursos se encontram no Sudeste da Ásia e no Pacífico, cm países

que conram com grande estabilidade política e econômica bem como ligaçõcs

tiadicionais com o Japâo, sem contar a União Soviética, o grande novo parcciro

comercial em potencial. Embora o mercado japonês possa parecer impoíante do

ponto de vista do Brasil, a Amazônia não parece despertar tanto interesse para o

Japão.

Outra possibilidade de mercado para os produtos da Amaónia senam

os países em desenvolümenlo, csPe.ci almente os países áridos e semi-áridos, como

os do Orient e Médio, e mesmo a China. Se esses Pa Íses conseguirem aumentar seus

nÍveis de consumo e dispuserem de diüsas, poderiam comprar produtos troPicais

daAmaónia, tais como alimentos e madeira (Oriente Médio) ou minérios (China)

Os países tropicais ou pobres, como a Índia e os paÍses africanos, ja promstem muito

pouco em termos de mercado para os produtos amaónicrx'
n. I
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Entrc as atiüdades econômicas mais importanlcs na Amazônia, aspossÍrreis cxceçõcs ao refluxo inctuem a mineração,'a p".uari, e os produros
exóticog por câusa de defasagem lcm5»rar, dcsrocamcnio 

".p..i.r " 
,r.go *t.

tural ao progcsso técnico, respectivamcnte.

Embora a mineraçáo scja diferente da ernração vegetar e da agricur-turq também cstá sujeita a cÍeitos ác reÍluo, por diversos ,noiro.. os minérios
também sofrem os efeitos de sucedâneos, cujoexempro."i, 

"rrro 
são os ptásticosu{lizados no lugar de aço ou ferro o* ártoró".is e mesmo na construção ciür.Além disso, os metais cstão sendo crescenlemente recicrados nos paÍscs io-dustriaüzadosn à medida que o esroque crescc e a recictagem se rotiniza. No entan.lo, a mineraçao pode levar mais tempo a reagir a reÍruxis qrl 

" "gri"rrtura 
ou ocíraüvismo vegetal. Além disso, o ouro @mporta-se de forma diferentc dasmatérias'primas industriais, c a descoberta de petróteo no lurua, que ainda fazpartc do processo de modernizaçáo no Brasir, àtc,o d. consrituir matéria.; 0apara novos m a I e ri ais, of cr cex perspectivas in I eressa n I es.

A pccuária, que imprica baixa utirizaçáo da terra, pode ser destocadapara áreas de fronteira pero que poderÍamos chàmar de -eieito von ThunÊn,,, àmedida quc a agricultura nas ourras rcgi6cs do pak rc,oacrnã c ec inrcnsifica,cmpurrardo ss rtiüdades crÍcnsivu pl* mais.torge «ió-Rne§ rrg0l.Norr.ec,
contudo, quê nesmo a pecuária não sc iscnta dc põsi"eis ,r.itá, ao ,r."ço rr"laológico e de subsrituição. um padrâo intensivo, ciijo iirr;;;;;o inreiramenre
estabulado, implanta-sc nas regióes merhor rocarizadas. e"q*ii" a pecuáú ar-caica sc esparram4 a modernaL conccntra. A par do uur"áto da produtiüdade,
existcm substituiçôes de carne por "sucedâneos,,. por motivos de preço e saúde, acarne de gado tcnde a ser substituída por aves, ovos, peixes, protetias vegetais etc.,quc exigem relativamenre pouca rerra e podeí,., jioaúiá* com maiorproximidade dos mercados consumidores. Esie reÍruxo ,ca pecuária também se ob-§crva c,o níver iaterna?^o_1"r, na reraçáo entre a América centrar e os EstadosUnidos (BALL.ARD, l9g7).

As'novasdrqgas do sertão', outra possÍver exceso ao rcÍruxo, úo dis-cutidas na seçâo anterior deste ensaio.

3.4. Conctusôes

O guc se conclui destc apanhado crítico é que, ao contrário das cxpec-tativas bascadas no pensamento Iincar, a importância econômica da Amaóniapara
o Brasil c para o rqío do mundo podc diminuir ao longo das próximas décadas.Daqui para frente, a Amazônia podc sc tornaÍ cconomicamcntc ainda meuos im-poÍtâatc para o Ccatro-Sul do paÍs c paÍa «x países dcsenvolüdc. A qucstio que i

a.



ic colocâ é ge os rccursos nalurris amazônicos scguirio a trrjctôria do tnrlachr ou

da bauúta.

As linhas "loías' das tendências presentcs c Íuturas não são caôticas, '

alcarórias ou imprcüsÍreis. C) progresso técnico consrilui a unitinearida'de histórica

subjaccntc .o pr(pcsso todo. O i"anço constanlc da tccnologia qplil ca!1vc2...

,.í, * 5rossiUíidades de transÍormaçáo da matéria I da cnergia. Uma lnrtérir tc '

trrnsÍorma cm oulra, uma Íorma de encrgia cm oulra. O recurdgcnérico (pctrótco,

e.etulose, sflica) substitui o esJrccÍfico (borracha, açúcâr, anil). Enl'rm, o sintêtico

substituionaturatc,notimitc,qualqucrcoisasetransformacmqualqucr,coisq. As,

implica@s da unilinearidade do progrcsso técnico pata a dcmanda d9Íorç1 de

tra[alho e de recursos naturais são curvilinearesr cm Íorma de U invçrtido. Em

muitos setores, cstas dcmandas atingiram scu ápicc c já cnlram na Íasc dc {eçlÍnio.
A implicaçáo cspacial é a passagcm de uma Íasc dc cxpansão para.oulra dc con' ,

ccntração ou reiraçáo. A expansão tcrritorial e a busca de mãodc-OQra baratr

parecrm ter sido c,aracterísticas do dcsenvolümento capitalista no Século XIX e
Lo" purr. do XX, enguanto a reconcentração do descnvolvimcnlo §c maniÍcsta ao

entrarmos no Século XXI.

\
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